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Os investimentos se constituem como fator primordial para elevação da produção, produtividade e 
redução de custos. Apesar disso, o Brasil possui uma das menores taxas de investimento do mundo, 
medida pela FBCF (Formação Bruta de Capital Fixo). Em 2018, o Brasil investiu apenas 15,8% de 
seu PIB, segundo menor resultado desde 1996. Nesse sentido, a Pesquisa de Investimentos 2018 da 
CNI/FIEC busca mensurar e mapear as principais características dos investimentos da indústria de 
transformação cearense, tal qual as tendências e expectativas para 2019.

Em 2018, cerca de 70% das indústrias de transformação cearenses realizaram algum tipo de 
investimento – valor abaixo da expectativa de investimentos de 80% de acordo com a Pesquisa de 
Investimentos de 2017 e indicando frustração dos planos de investimento. Desse total, 60% dos 
investimentos em 2018 foram executados na continuação de projetos anteriores e 40% na realização 
de novos projetos. 

Esses investimentos foram majoritariamente destinados para a aquisição de máquinas e 
equipamentos, respondendo por 79,2% dos investimentos. Aquisição de novas tecnologias e 
capacitação de pessoal apareceram em seguida, com 8,3% e 6,3%, respectivamente. 
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Se por um lado a principal natureza dos investimentos realizados foi a aquisição de máquinas e equi-
pamentos, por outro o objetivo majoritário de tais investimentos foi a melhoria do processo pro-
dutivo atual, com  43,8% das empresas assinalando essa opção como principal objetivo de seus in-
vestimentos. Além disso, o aumento da capacidade da atual linha produtiva (27,1%) e a manutenção 
da mesma (16,7%) também se mostraram um dos principais objetivos para parte do empresariado 
industrial cearense.

Tais resultados mostram que, apesar da demanda retraída e, portanto, um menor investimento na am-
pliação da capacidade produtiva, as empresas do estado buscaram melhorias no processo produtivo, 
visando o aumento da produtividade e maior eficiência do processo produtivo.
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Do total de recursos destinados aos investimentos em 2018, 70,3% deles foram recursos próprios, en-
quanto as instituições bancárias corresponderam a 28,2% dos recursos, com destaque para os bancos 
de investimentos, de onde as empresas angariaram 15,5% dos recursos para investimentos em 2018. 
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NATUREZA DO PRINCIPAL INVESTIMENTO PREVISTO PARA 2019
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Já para o ano de 2019, 80% das empresas que responderam à pesquisa já investiram ou pretendem 
investir este ano e, assim como 2018, a maioria dos investimentos são destinados para o prossegui-
mento de antigos projetos (56%). 

Similar ao ano anterior, a maioria desses investimentos – 49,1% - devem se destinar para a aquisição 
de bens de capital. Ademais, a aquisição de novas tecnologias deve corresponder a 16,4% dos inves-
timentos previstos para 2019. Cabe ressaltar, ainda, que em 2019 algumas empresas devem priorizar 
a melhoria de marketing e vendas (10,9%) e P&D (5,5%), áreas que não foram priorizadas em 2018. 

Tais investimentos de 2019 devem objetivar prioritariamente 3 fatores. Para 29,1% das indústrias, o 
principal objetivo será a melhoria do processo produtivo atual, para 27,3% será a introdução de novos 
produtos e para 23,6% deverá ser o aumento da capacidade da linha atual de produção. Além disso, 
a manutenção da capacidade produtiva e a introdução de novos processos produtivos tende a ser o 
principal objetivo de investimento em 2019 para 7,3% das indústrias de transformação que participa-
ram da pesquisa.
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Por fim, no que diz respeito ao destino final desses investimentos, a grande maioria deve buscar 
atender às necessidades do mercado interno. 81,8% das indústrias afirmaram que os investimentos se 
destinarão ao atendimento somente do mercado interno ou principalmente do mercado interno, en-
quanto 14,5% assinalaram tanto mercado interno como externo como principal mercado consumidor 
em 2019 e apenas 3,6% priorizarão o mercado externo.
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